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ESCOLA DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS. BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS
A FAMÍLIA COMO COLABORADORA NO CONTROLE DA INFECÇÃO HOSPITALAR

O presente artigo relata experiências vivenciadas em um hospital público de Belo Horizonte, Minas Gerais, por meio das atividades de trabalho exercidas dentro da instituição enquanto profissionais contratados da mesma. Espera-se que o estudo sirva de estímulo a outros profissionais, no intuito de buscarem uma maior compreensão sobre a importância da participação e atuação da família no controle da infecção hospitalar no contexto do processo de humanização da assistência preconizado pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Um aspecto da humanização da assistência é a abordagem da família do cliente hospitalizado. Além de dar suporte nas suas necessidades físicas e emocionais, a família também participa do processo cuidativo do seu ente querido, devendo ser também instruída pela equipe de saúde quanto à prevenção da infecção hospitalar. Tal orientação permite um aumento na integração da família com a equipe, diminuindo a ansiedade dos profissionais e dos próprios familiares. Assim, ao ser informada das precauções e sua importância, não se exclui da família a aproximação e/ou o toque em seu familiar. Ela passa a ser, então, co-responsabilizada pelo sucesso do seu tratamento. Medidas básicas podem ser adotadas, tais como a lavagem das mãos antes e após tocar o seu familiar ou manusear os seus pertences; caso toque em outro cliente, proceder também às lavagens das mãos evitando a infecção cruzada; recolher as roupas do seu ente querido no momento da admissão e se possível deixá-lo utilizar somente as roupas disponíveis do hospital; evitar levar alimentos sem consentimento da equipe de saúde, ou se forem permitidos, ter asseio e acondicioná-los adequadamente, dentre outras. Trata-se de um estudo de natureza qualitativa desenvolvido em um hospital público do município de Belo Horizonte, Minas Gerais, realizado em maio e junho do ano de 2006. A coleta de dados foi realizada por meio da observação participativa e entrevistas com as famílias. O estudo permitiu discutir o papel da família no controle da infecção hospitalar e, também, a abordagem desta pela Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH). Espera-se que esta Comissão possa atuar também junto à família, no que tange à informação e sua co-responsabilização no tratamento do cliente. Conclui-se que as famílias que receberam essa atenção diferenciada pelos profissionais de saúde, estão mais bem preparadas para manejar decisões a respeito de considerações médicas.

